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CONVERSA INICIAL 

Chegamos até aqui construindo conhecimento a respeito de 

competências digitais. Entendemos sobre consumo e criação de conteúdo 

digital, além das terminologias adotadas pelas ferramentas digitais. Trazemos 

também nessa bagagem o entendimento da necessidade, busca e seleção da 

informação, tendo a nosso favor estratégias que podem ser adotadas para um 

refinamento da informação que auxilia a pesquisa. Da mesma forma, vimos que 

é possível utilizar critérios para verificar a veracidade de uma informação, assim 

como ter o suporte de ferramentas que auxiliarão em sua organização, 

armazenamento e recuperação de dados e informações. 

A partir desse aprendizado, nesta etapa, abordaremos o papel da 

comunicação para um exercício da cidadania. Para isso, veremos: 

• como as tecnologias digitais são ferramentas para a participação cidadã; 

• de que forma podemos definir e diferenciar a interação e a disseminação 

de informações; 

• como podemos identificar a desinformação e os meios de combatê-la;  

• quais são os parâmetros e normas de comportamentos que devemos 

adotar ao transitar e interagir nos ambientes digitais; 

• quais ferramentas digitais podem contribuir para a interação entre os 

indivíduos e o desenvolvimento de ações colaborativas. 

A partir da discussão de cada um desses tópicos, compreenderemos que 

no universo digital é primordial saber comunicar, interagir e se portar de maneira 

educada, respeitosa e ética. Isso porque, por onde passamos, deixamos 

vestígios e podemos ser responsabilizados pelo que fazemos, agimos, 

interagimos e compartilhamos. 

CONTEXTUALIZANDO 

Segundo o Digital 2023 Global Overview Report (DataReportal, 2023), a 

média global de tempo gasto ao telefone é de 5 horas por dia. No Brasil, esse 

número sobe para 5 horas e 19 minutos. Olhando para esses números, se 

considerarmos que uma pessoa tem uma média de sono de 7/8 horas, podemos 

dizer que ela passa aproximadamente 30% de seu tempo acordado, no celular. 

Para os usuários de Android, 40% do seu tempo é gasto em aplicativos sociais 



 

 

3 

e de comunicação, seguido dos aplicativos de foto e vídeo e, depois, pela 

navegação na web (DataReportal, 2023). 

Embora tenhamos mais da metade da população mundial conectada, 

fazendo uso de dispositivos móveis e com um considerável gasto de horas 

diárias on-line, nem sempre seus usuários utilizam toda a potencialidade que a 

internet pode oferecer (Vosloo, 2018). Segundo Manuelito (2020, p. 1), “uma 

parte importante da nossa existência, individual, profissional, social e cívica, 

afirma-se na internet, em comunicação e interação com os outros, por meio de 

plataformas tecnológicas digitais e em redes sociais”.  

Nesse sentido, podemos considerar a internet como um espaço para o 

acesso à informação, para estabelecer a comunicação e relacionamentos, como 

também para o aprendizado, o trabalho colaborativo entre as pessoas e o 

exercício da cidadania. Paralelamente, quando falamos de competências 

digitais, vimos que seu conceito estabelece uma relação com a capacidade de 

utilizar tecnologias digitais, para interação, para acessar os meios digitais com 

autonomia, valendo-se do senso crítico e da responsabilidade para produzir, 

consumir ou compartilhar informações (Portugal Incode.2030, 202?b; 202?b). 

Perceba que, nesta sociedade conectada, as competências digitais são 

primordiais para nosso desenvolvimento pessoal e profissional, para 

conhecermos nossos direitos e deveres e para o convívio em sociedade. Da 

mesma forma, as competências digitais desempenham um importante papel e 

atuam como um “facilitador da empregabilidade, ao darem resposta às 

exigências da crescente digitalização do mercado de trabalho”. Sua relevância 

se dá, ainda, no “desenvolvimento de um pensamento crítico e multifacetado, e 

para promover a inclusão, a autonomia, o bem-estar e a justiça social.” (Portugal 

Incode.2030, 202?b, on-line) 

A partir dessa reflexão inicial, nesta etapa, convido você a olharmos juntos 

para as formas de exercermos cidadania. Seja buscando um desenvolvimento e 

aprendizado constante, seja primando pela participação ativa na sociedade ou, 

ainda, sabendo agir de forma ética, empática e respeitosa e na promoção de 

ações que visam o bem comum, a coletividade e uma mudança social, por meio 

das tecnologias digitais. 
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TEMA 1 – CIDADANIA ATRAVÉS DE TECNOLOGIAS DIGITAIS 

A cidadania tem uma relação com os direitos e deveres a serem 

exercidos, ao mesmo tempo que inclui em seu sentido elementos particulares 

atrelados à dignidade dos indivíduos e referentes à coletividade e ao convívio 

social (Cavalcanti et al., 2021). Nesse sentido, a cidadania é “o vínculo entre o 

cidadão e o Estado, permitindo a participação direta ou indireta do cidadão nos 

assuntos do Estado e da sua comunidade” (Cavalcanti et al., 2021, p. 8). Quando 

olhamos para as transformações que a sociedade passou, influenciadas pela 

tecnologia, podemos perceber que elas modificaram a forma de estabelecermos 

relações e de socializarmos, e o exercício da cidadania seguiu esse fluxo de 

mudanças e passou a se valer dessa realidade do ciberespaço (Mild, 202?a). 

As mudanças trouxeram novas formas de exercermos nossos direitos e 

deveres, assim como as tecnologias digitais permitiram uma potencialização da 

participação política, cívica, social dos cidadãos. Participação que se dá de 

muitas formas e que, a cada dia, é mais estimulada. O engajamento fornece uma 

compreensão ao cidadão que o “torna competente para criticar, debater, 

escrutinar, apoiar, recusar e reivindicar" (Mild, 202?a, on-line). Podemos 

compreender que a participação ativa do cidadão contribui para a construção de 

uma vida coletiva com maior qualidade, além de promover o desenvolvimento 

pessoal e profissional. 

A começar pela acessibilidade, a tecnologia e a digitalização modificaram 

os padrões de acesso remoto aos serviços. Dentre essa infinidade de serviços, 

podemos citar como exemplo os serviços de saúde, efetivar transações 

bancárias, realizar compras, entre tantos outros. Essa digitalização permitiu, 

ainda, que a oferta de serviços públicos ao cidadão se desse de forma remota. 

No Brasil, a plataforma Gov.br1 integra uma série de serviços públicos 

disponibilizados aos cidadãos. Podem ser acessados serviços do Sistema Único 

de Saúde (SUS), referente ao Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), ao 

Sistema de Seleção Unificada (Sisu), ao Fundo de Financiamento Estudantil 

(Fies) e ao Programa Universidade para Todos (Prouni). Da mesma forma, é 

possível acessar as carteiras digitais de trânsito e trabalho, documentos 

militares, serviços da Receita Federal das Juntas Comerciais e da Previdências 

 
1 Disponível em: <https://www.gov.br/pt-br>. Acesso em: 9 abr. 2023. 
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Social (INSS) e Portal e-Social. A plataforma integra, ainda, serviços públicos 

estaduais e municipais (Brasil, 2023). 

O acesso ocorre por meio de um cadastro pessoal2, que se tornará a 

forma de comprovar que você é a pessoa que está acessando os serviços. A 

identificação permitirá o acesso, a autenticação e a validação das transações 

realizadas nos serviços do governo. Da mesma forma, permitirá o acesso a 

informações e documentos digitais e a facilidade da integração de dados entre 

os serviços públicos (Cavalcanti et al., 2021).  

A plataforma pode ser considerada um sistema simplificado que 

disponibiliza informações otimizadas de serviços aos cidadãos, diminuindo a 

burocracia, tornando os serviços acessíveis e demonstrando um direcionamento 

do governo para uma gestão pública eficiente. Nesse sentido, os serviços 

públicos digitais se efetivaram como um mecanismo facilitador para que os 

cidadãos possam exercer seus direitos e cumprir suas obrigações (Cavalcanti et 

al., 2021).  

Outra forma de participação digital do cidadão acontece por meio de seu 

engajamento, na “construção da vida coletiva” (Mild, 202?b). Ou seja, por meio 

de ações que demonstram o comprometimento social com o bem comum, a 

coletividade e uma mudança social, nos ambientes digitais. Nesse sentido, 

podemos destacar exemplos de ações a serem realizadas (Mild, 202?a; 202?b):  

• Compartilhe informações que apoiem causas, movimentos, produtos e 

serviços que você considere estar alinhados com seus ideais e valores; 

• Colabore com a comunidade, participando e organizando ações em rede;  

• Integre grupos de interesse que apoiem causas alinhadas com seus ideais 

e valores;  

• Promova grupos de debate sobre temáticas que considera relevantes e 

que possam contribuir com uma sociedade; 

• Crie petições, abaixo-assinados, cartas de protesto, reclamações;  

• Denuncie casos de censura e liberdade de expressão; 

• Denuncie atos de vandalismo, bullying, cyberbullying, entre outros. 

Devemos conhecer, ainda, algumas plataformas que podem nos auxiliar 

nessas ações de cidadania: 

 
2 Disponível em: <https://www.gov.br/governodigital/pt-br/conta-gov-br>. Acesso em: 9 abr. 2023. 
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• Quer fazer uma reclamação quanto a uma empresa? Acesse: 

<https://www.consumidor.gov.br>;  

• Quer fazer uma denúncia contra crimes na web? Acesse: 

<https://new.safernet.org.br/denuncie>; 

• Quer organizar um abaixo-assinado? Acesse: 

<https://peticaopublica.com.br/pcreate.aspx>. 

Um lembrete importante: as redes sociais podem ser um importante 

instrumento para potencializar o exercício da cidadania, mas lembre-se sempre 

de que, ao se engajar em uma “causa” ou propor qualquer ação, você deve agir 

com respeito, responsabilidade e prezar pelo interesse e o bem comum. 

Por fim, a participação do cidadão de forma digital é um instrumento de 

desenvolvimento pessoal e profissional. Durante a nossa vida, agregamos 

conhecimento de muitas formas: pelo ensino formal, pela prática profissional, 

pelas experiências vivenciadas e pelas relações estabelecidas. Considerando as 

diferentes formas de conhecimento que adquirimos durante a nossa trajetória, 

devemos ter em mente que estamos promovendo e desenvolvendo nosso 

intelecto. Este desenvolvimento consequentemente contribui para a melhora em 

diferentes situações e desafios da nossa vida. Em um mundo de constantes 

transformações, devemos lembrar que tanto o desenvolvimento pessoal quanto 

o desenvolvimento são essenciais para uma melhor qualidade de vida e para a 

prática profissional (Portugal Incode.2030, 202?b).  

As pessoas são o principal ativo das organizações, por esse motivo, os 

desenvolvimentos pessoal e profissional estão atrelados e devem ser 

considerados como “um processo de aprendizagem contínuo e gradual. Investir 

em nós mesmos, tornarmo-nos mais capazes e aprender a lidar com diversas 

situações é fundamental” (Portugal Incode.2030, 202?b, on-line).  

Nesse sentido, as ferramentas digitais são instrumentos que permitem o 

acesso a uma variedade de ambientes digitais que contribuem para nosso 

desenvolvimento pessoal e profissional. Assim, devemos nos valer desses 

ambientes, principalmente porque muitos deles disponibilizam cursos on-line 

com conteúdos sobre diversas temáticas e em uma versão forma gratuita. Alguns 

exemplos são (Portugal Incode.2030, 202?b; Brasil, 2023): 

• Capacita: <https://www.gov.br/governodigital/pt-br/sisp/capacita>; 

• Coursera: <https://www.coursera.org>;  

• Udemy: <https://www.udemy.com>;  
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• Domestika: <https://www.domestika.org/pt>;  

• Nau.edu: <https://www.nau.edu.pt/pt>;  

• e-Aulas USP: <https://eaulas.usp.br/portal/home>;  

• Sebrae: <https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/cursosonline>;  

Vimos que as tecnologias digitais são um importante instrumento para a 

participação e o engajamento social. Portanto, podemos tê-las como aliadas, 

mas devemos ter sempre consciência de nossas ações e de que sua utilização 

requer ética e responsabilidade.  

Agora que entendemos sobre a cidadania e como ela se dá no contexto 

digital, vamos olhar para a diferenciação entre interação e disseminação de 

informação. 

TEMA 2 – INTERAÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE INFORMAÇÃO 

A internet tem como característica forte a interação. No quadro de 

competências digitais para os consumidores (2016), a interação faz parte do 

ambiente digital, uma vez que é pela interação que se geram registros e provas 

do trânsito dos usuários, o que é conhecido como pegada digital. O DigiComp 

considera como ambiente digital todas as ações digitais, e não apenas uma 

ferramenta ou tecnologia. 

Os termos interação e disseminação de informação são diferentes. Qual 

você acha que é a diferença entre eles? Convido você a parar por 1 minuto e 

refletir sobre isso, antes de retornar à leitura. A começar pelo termo interação, o 

que vem na sua cabeça quando se fala em interação? Na vida on-line e off-line, 

a interação é o que manda, e já vou explicar os motivos – principalmente – de 

ser competente na interação e na disseminação da informação. 

Interação, de acordo com o dicionário Oxford (2023), pode ser 

considerada um “conjunto das ações e relações entre os membros de um grupo 

ou entre grupos de uma comunidade”, ou, ainda, a “influência mútua ou 

compartilhada entre dois ou mais corpos ou indivíduos” (Oxford, 2023). Lembra-

se de quando falamos sobre a transição entre a web 1.0 e a 2.0? O que mais 

marcou a chegada da segunda geração da internet foi justamente a interação.  

Relembrando: na web 1.0, os usuários apenas utilizavam a internet sem 

qualquer interação, e os conteúdos eram estáticos. Isso significa que o usuário 

não tinha voz alguma, e a comunicação era uma via de mão única. Com a 
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mudança natural do comportamento do usuário no que se refere ao consumo de 

informações – o que costumamos chamar, na ciência da informação, de 

comportamento informacional –, a interação passou a ser o principal ponto de 

atenção em qualquer ação na internet e na comunicação, como um todo. 

Lembrando que a comunicação não é um assunto específico de apenas 

uma área, mas é multidisciplinar, ou seja, é transversal para qualquer campo de 

conhecimento. E mais: existem distintas formas de comunicação verbal, dança, 

arte e outras. A comunicação é ampla e pode ser realizada de diversas formas, 

mas aqui focaremos a comunicação digital. Todo e qualquer profissional precisa 

compreender alguns processos de comunicação e saber lidar com o consumo e 

a produção de conteúdo para que a internet seja colaborativa. A colaboração na 

disseminação de informações também é um ponto forte da web 2.0. 

Por exemplo: quando falamos em comunicação, e sabemos que essa é 

uma habilidade importante para qualquer área e qualquer profissional, não 

podemos deixar de fora os canais de comunicação. Agora que você acabou de 

ler o termo canais de comunicação, pense por alguns segundos em quais canais 

vieram com prioridade à sua cabeça. Se pudéssemos apostar agora, eu 

apostaria que redes sociais digitais fizeram parte disso, acertei? E a interação é 

o que faz a engrenagem das redes sociais digitais funcionar. 

Vemos muitas empresas e criadores de conteúdo que reclamam de não 

terem resultado nas redes sociais. Porém, eles esquecem de tratar essas 

plataformas como ferramentas que servem para reunir uma comunidade que, 

necessariamente, tem interação indo e vindo. Ou seja, para ser uma 

comunidade, é preciso – obrigatoriamente – haver interação. Na prática, as 

marcas criam contas em redes sociais digitais, publicam conteúdo e ficam 

esperando o resultado aparecer. Por mais que essa seja uma prática comum, 

não é o ideal. Mesmo porque, sem interação, nenhuma marca tem sucesso 

utilizando recursos de comunicação digital. 

As redes sociais digitais são baseadas em relevância. Isso significa que, 

ao abrir o feed3 de uma rede social, você tem acesso aos conteúdos mais 

relevantes para você naquele momento, baseado em diversos critérios que são 

analisados por algoritmos4 de relevância e de classificação. Para tal 

 
3 A página inicial das redes sociais digitais, onde se veem os conteúdos recentes das contas que 
você segue. 
4 Programação de computador que serve para cumprir com algum objetivo. Saiba mais. 
Disponível em: <https://rockcontent.com/br/blog/algoritmo>. Acesso em: 9 abr. 2023. 
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funcionamento, as redes sociais que não são baseadas em ordem cronológica 

ou não têm um feed personalizado (Twitter e BeReal, por exemplo) fazem uma 

espécie de investigação nas páginas dos criadores de conteúdos e marcas, para 

saberem quais seguidores precisam receber aquele conteúdo naquele momento. 

Os algoritmos têm critérios bem definidos para o que consideram relevante, e 

um dos pontos mais fortes é justamente a interação. Indo direto ao ponto, uma 

publicação tem mais alcance quando aquela conta interage ativamente com os 

seguidores, e vice-versa. Essa é uma construção de comunidade, e as marcas 

que conseguem ter essa interação com certeza saem na frente. 

Funciona assim: cada funcionalidade de uma rede social tem um 

algoritmo próprio. No Instagram, por exemplo, as regras são diferentes para 

stories5, feed, Reels6 e explorar7, mas, em geral, quando se faz algum post, 

aquela rede social não envia seu conteúdo para 100% dos seus seguidores, mas 

para uma porcentagem. Quem faz parte dessa amostra inicial? Aquelas pessoas 

com quem a conta tem mais interação. Quando essas pessoas recebem o 

conteúdo em sua tela e interagem, o algoritmo vai mostrando para mais gente, 

aumentando assim a taxa de alcance. Caso o conteúdo não tenha sido relevante, 

o conteúdo vai parando de ser mostrado. Por isso, sem interação não se faz 

estratégia em redes sociais. 

Por outro lado, a disseminação de informação se trata de tornar público 

algum conhecimento ou informação adquiridos por uma pessoa ou instituição. 

Por essa característica, também é equivalente à difusão ou divulgação (Lara e 

Conti, 2003). Para que haja disseminação de informação, o principal ator é um 

produtor de conteúdo que, inclusive, não sabe quem será o usuário atingido por 

aquela comunicação. A disseminação de informação é mais voltada para uma 

via de mão única, em que apenas se comunica, sem que haja interação. 

Para ficar claro, vamos pensar em uma emissora tradicional de TV. Na 

mídia tradicional, ela pode ter programações que simplesmente façam 

disseminação de informação, ou seja, informam as pessoas que queiram ligar a 

televisão de suas casas para ficarem bem-informadas. A preocupação é em 

fornecer a informação da mais alta qualidade e de credibilidade. Já em canais 

digitais, essa mesma emissora pode adotar uma comunicação baseada em 

 
5 Publicações em foto ou vídeo, no Instagram, que somem em 24 horas. 
6 Funcionalidade de vídeos curtos no Instagram. 
7 Parte do Instagram focada em mostrar conteúdos que o usuário se interessa, de contas que 
ainda não segue. 
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interação para que os telespectadores participem ativamente da conversa. Trata-

se de um único produtor de conteúdo, mas com a versatilidade necessária, 

adequando-se aos canais de comunicação existentes. 

Para os usuários, vale reforçar que, mesmo que a internet seja um 

ambiente colaborativo, é fundamental que as informações compartilhadas sejam 

de credibilidade e verificadas. Para isso, é importante buscar informações 

verdadeiras. As fake news8 nascem da desinformação, por um usuário – e 

produtor de conteúdo – que pode ser uma pessoa física ou uma marca, que 

compartilharam uma informação, ou seja, fizeram uma disseminação de 

informação, sem que houvesse a responsabilidade de verificar a veracidade. Sob 

essa lógica, as informações falsas e a desinformação ganham em escala e são 

proliferadas em velocidade e volume avassalador, com maior facilidade. Essa é 

uma das razões para a desinformação ser motivo de debate constante. 

Entendendo que ainda é um campo com poucas definições de limite, as 

discussões são necessárias para traçar um caminho mais justo e melhor para 

toda a rede. 

TEMA 3 – DESINFORMAÇÃO 

Diferentemente das fake news, que são compartilhadas muitas vezes 

acidentalmente ou sem qualquer má intenção, a desinformação é compartilhada 

com o objetivo de realmente induzir o leitor ao erro, ocultando informações 

importantes ou mudando totalmente o seu sentido. 

O conceito de desinformação tem sido discutido na ciência da informação, 

na gestão da informação e na comunicação. Esse tema é pauta multidisciplinar 

não à toa: todos nós estamos envolvidos com a informação de alguma forma, 

seja consumindo-a ou produzindo-a. Informação é parte de um todo: o que vem 

antes são os dados. Mas dados não são a mesma coisa que informação? Não! 

Dados são brutos, geralmente em grandes quantidades (daí o conceito de Big 

Data) e com uma característica importante: quando estão sozinhos, não dizem 

nada, ou seja, precisam ser tratados para se transformarem em algo útil. 

O matemático britânico Clive Humby é bem claro ao expor sua opinião de 

que “dados são o novo petróleo”, ou, em inglês, como ficou conhecida a frase, 

“data is the new oil” (Ripari, 2022). E há quem diga que dados valem mais do 

 
8 As notícias falsas são uma forma distribuição de desinformação ou mentiras por meio de canais 
de comunicação. 
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que petróleo. Para o portal The Economist (2017), “o recurso mais valioso do 

mundo não é mais o petróleo, mas dados” (“the world’s most valuable resource 

is no longer oil, but data”). Já pudemos entender, portanto, que a grande riqueza 

do mundo são os dados, não é mesmo?  

São os dados que fazem com que as grandes empresas de tecnologia 

consigam monetizar9 suas ações. Tendo dados de navegação dos usuários, 

essas empresas podem ter como modelo de negócio a venda de publicidade on-

line, ou seja, os dados dos usuários são utilizados para que haja um maior 

direcionamento do conteúdo daquela publicidade para o público, tendo assim 

mais precisão. Os dados valem muito, e sem eles não há inteligência nos 

negócios, pois sem dados a tomada de decisão é mais difícil e pode levar a erros 

ou a caminhos irreversíveis.  

Os dados valem muito, sim, porém, desde que sejam refinados, divididos 

e analisados para terem algum valor, exatamente como o petróleo, que precisa 

ser refinado e tratado para que esteja pronto para o uso. Ou seja, não adianta 

ter uma grande quantidade de dados, mas é preciso tratar esses dados para que 

sejam transformados em informação e, posteriormente, em conhecimento.  

Esse é o ciclo: dados brutos são tratados e transformam-se em 

informações, ou seja, já são mais segmentados e focados. Com informações em 

mãos, é possível tomar decisões mais estratégicas, uma vez que as informações 

se transformam em conhecimento e se tornam úteis na prática. É essa 

informação depurada que é capaz de gerar inteligência para diversas áreas da 

empresa: comercial, vendas, marketing, finanças, RH e outras. 

Paralelo a isso, precisamos saber que existe a DESinformação, que pode 

ser considerada como a falta da informação, ou o ruído no momento de 

transmitir/adquirir a informação, que tem a ver com a qualidade das informações 

a que temos acesso, seja consumindo ou usando essa informação. Com o 

crescente uso das redes sociais digitais e com a natural expansão da 

possibilidade de que todos os usuários de internet sejam criadores de conteúdo, 

obviamente verdades e mentiras se entrelaçam. Cabe ao produtor de conteúdo 

ter consciência de que apenas se deve compartilhar conteúdos relevantes e 

autênticos, e cabe ao consumidor de conteúdo saber interpretar aquela 

informação antes de compartilhar.  

 
9 Monetizar é transformar algo em dinheiro. No caso das empresas de tecnologia, elas ganham 
dinheiro e tornam rentáveis seus negócios por meio de dados dos usuários. 
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Na ciência da informação, trata-se a desinformação como um fenômeno 

negativo da informação (Pinheiro; Brito, 2014). Os mesmos autores defendem a 

ideia de que a desinformação é ligada à ausência informacional, ao engano 

proposital e à misinformação: 

• Ausência informacional: é o caso de pessoas que acreditam em algo 

errôneo por não terem acesso às corretas informações. A ausência 

informacional demonstra a falta de competência informacional de um 

sujeito, e isso pode ter ocorrido por falta de uma busca ativa por 

informação. Exemplo: uma pessoa que defende que ovo faz mal à saúde 

simplesmente por não ter acesso à informação real, por falta de atitude de 

buscar por informação. Existe também o debate de que essas pessoas 

recebem uma subinformação, ou uma informação parcial, incompleta, que 

contempla apenas um ponto de vista. Cabe a esse sujeito buscar 

informação bilateral para que não seja um desinformado, literalmente;  

• Engano proposital: pessoas que, de propósito, querem desinformar 

alguém para enganá-lo. Para que isso aconteça, existe o enganador e o 

enganado, ou o desinformador e o desinformado. Nesse caso, estamos 

falando de uma informação espalhada especificamente para enganar e 

influenciar alguém para o mal. Exemplo: alguém que espalha um vídeo na 

internet com o corte de um diálogo, para prejudicar alguém sem mostrar 

o contexto; 

• Misinformação: quando existe um “truque” para enganar um grupo de 

pessoas, ou seja, envolve o estudo dos indivíduos também. A 

misinformação é relacionada a um certo acaso entre o produtor daquela 

informação, que transmite de forma errônea, e a desinformação do 

receptor que recebe aquela informação e considera como verdade, uma 

mensagem incorreta. Misinformação tem muito a ver com marketing de 

influência, uma estratégia que consiste em ações focadas em pessoas 

que exercem algum poder de influência sob um grupo que podem ser 

potenciais clientes de alguma marca. 

Perceba que lidar com um ruído informacional é bem diferente de ser 

exposto à desinformação. A desinformação tem como foco gerar o engano e a 

confusão, em que, quem está transmitindo uma desinformação, conhece o 

indivíduo a ser desinformado. É o caso de perfis de fofoca que espalham 
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desinformações sobre algum famoso, conhecendo o público consumidor daquele 

conteúdo, a fim de enganar essas pessoas. 

Tanto a informação como a desinformação surgem por meio de um criador 

daquele conteúdo, que pode ser uma pessoa ou um veículo de comunicação. 

Desde que a internet passou a ser colaborativa, ficou muito simples o processo 

de criar e compartilhar conteúdo, mas não é porque é simples que deve ser 

negligenciado ou de qualquer jeito. Pensando nisso, é importante que o criador 

de conteúdo tenha a responsabilidade de apenas compartilhar conteúdos 

verdadeiros e verificados, obviamente sem que tenha a intenção de enganar as 

pessoas. Por isso, é indispensável verificar as informações antes de 

compartilhar. O mesmo vale para quando você recebe uma informação. Isso 

significa que, caso você receba, por exemplo, o vídeo de um suposto especialista 

dando dicas de alimentação, em vez de passar para a frente, compartilhando 

com seus amigos, precisa verificar a veracidade das informações. Se todos 

fizermos isso, a internet será um lugar melhor e mais seguro. É a 

responsabilidade pela informação sendo compartilhada também. 

Em 2018, o Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), nos Estados 

Unidos, fez um estudo analisando 126 mil postagens no Twitter, feitas entre os 

anos de 2006 e 2017 e replicadas mais de 4,5 milhões de vezes. As principais 

conclusões do estudo foram de que as notícias falsas se espalham 70% mais 

rápido na internet do que as verdadeiras, sendo que as notícias relacionadas à 

política são espalhadas três vezes mais rápido. E engana-se quem pensa que 

essas notícias falsas são espalhadas tão rapidamente por robôs. A mesma 

pesquisa mostra que os robôs aceleram tanto a disseminação de notícias falsas 

quanto verdadeiras, na mesma proporção. Isso significa que são as pessoas que 

recebem as informações que as espalham, sendo verdadeiras ou falsas.  

Além da questão ética, da cidadania e da responsabilidade coletiva, 

compartilhar notícias falsas, como um boato, pode ser considerado um crime 

contra a honra, sob pena de multa e detenção. Pode ser prejudicado tanto quem 

criou o conteúdo quanto quem espalhou. As notícias falsas também podem ser 

enquadradas em outros tipos de crimes. 

Então já sabe, né? Antes de compartilhar algum conteúdo, vale verificar a 

veracidade das informações. Tenha atenção redobrada se a informação vier 

marcada como compartilhada muitas vezes, com link quebrado, link que não 

abre e nomes de empresas escritos errados na URL; desconfie de comunicações 
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de que há uma empresa fornecendo brindes gratuitamente e outras 

comunicações que têm um link para que você clique. Além disso, procure a fonte 

da informação. A notícia teve algum porta voz como fonte, ou foi escrita por 

alguém conhecido, ou um veículo de comunicação confiável? Pesquise sobre o 

especialista que é citado como fonte técnica e sobre o canal de comunicação 

para identificar se realmente são confiáveis. Outro sinal de alerta é para 

mensagens com erros de escrita e, por fim, o tom sensacionalista, dizendo que 

algo é imperdível, que é uma oportunidade única, um furo jornalístico nunca 

visto, uma planta milagrosa… Enfim, tenha cuidado com esse tipo de conteúdo 

ao clicar e principalmente ao compartilhar. 

Saiba mais 

Em 2022, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) criou um guia básico de 

enfrentamento à desinformação que contém dicas de como identificar notícias 

falsas, sites de agências que checam informações e diversos outros assuntos 

relevantes, relacionados à desinformação e fake news. Vale a pena conferir para 

saber mais. Disponível em: 

 https://bibliotecadigital.tse.jus.br/xmlui/handle/bdtse/10610 . Acesso em: 29 

ago. 2024. 

Por fim, percebemos que existem diversas formas de identificar as 

informações falsas e a desinformação. Fique sempre atento e vamos em frente 

na luta contra a desinformação. 

TEMA 4 – CÓDIGO DE CONDUTA EM AMBIENTE DIGITAL (NETIQUETA) 

Como já vimos, a internet caracteriza-se como um ambiente de interação 

e comunicação, e muitas das nossas ações afirmam nossa existência e reforçam 

nossa identidade pessoal, profissional, social e cívica neste espaço. Podemos 

perceber isso em muitas das atividades ao longo do nosso dia a dia – seja ao 

recebermos ou enviarmos um e-mail, acessarmos uma rede social e 

compartilharmos um conteúdo, participarmos de uma webconferência10 ou 

expormos nossa opinião em uma comunidade virtual ou fóruns de discussão 

(Portugal Incode.2030, 2022a).  

 
10 Webconferência é considerada uma reunião virtual facilitada por meio de ferramentas digitais 
que estabelecem a conexão entre duas ou mais pessoas. 
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Paralelamente a isso, no contexto digital, nos deparamos com o desafio 

de estabelecer uma interação social que seja harmoniosa, respeitosa e que 

considere as diferenças, já que encontramos pessoas com diversas origens, 

nacionalidades, culturas, religiões, valores, idades etc. Da mesma forma, vale 

sabermos que o mundo virtual não é uma terra sem lei, por isso devemos estar 

atentos às nossas ações e atitudes, uma vez que podemos ser punidos e 

responsabilizados por elas. É por esse motivo que devemos entender que a 

interação social nos ambientes digitais e o uso de tecnologias digitais devem ser 

baseados em um conjunto de normas comportamentais específicas para esse 

contexto, mais conhecido como netiqueta (Lemos, 2020; Portugal Incode.2030, 

2022a; Vuorikari; Kluzer; Punie, 2022).  

O termo netiqueta é uma junção da expressão net (de internet) e etiqueta, 

sendo definida como “regras de conduta e de cortesia que devem ser respeitadas 

por um utilizador enquanto está on-line na internet” (APDSI, 2019, p. 57). A 

netiqueta está relacionada, ainda, à cibernética, que é definida como o “conjunto 

das regras morais e consequentes regras de conduta que devem reger os 

navegadores no ciberespaço, mais concretamente os utilizadores da internet” 

(APDSI, 2019, p. 28). Cabe ressaltar que as redes sociais, fóruns de discussão 

e e-mails possuem regras específicas que devem ser seguidas pelos usuários. 

É importante ficar atento a essas regras e segui-las, para evitar problemas e 

punições, conforme veremos logo a seguir. 

Um outro ponto importante, ao olharmos para essas regras de conduta, é 

que no ambiente virtual a comunicação se dá, por vídeos e áudios, mas em sua 

grande maioria, pela escrita, sem que os indivíduos vejam a expressão facial um 

dos outros ou escutem o tom de suas vozes. Isso pode gerar uma quantidade de 

sentimentos e emoções que se constroem a partir da interpretação da 

mensagem, por quem a recebe. Nesse sentido, podem surgir percepções 

errôneas e interferências indesejadas na comunicação, se não atentarmos para 

os detalhes que envolvem o diálogo entre os indivíduos, virtualmente (Lemos, 

2018; Bianchi; Nogueira, 2018). 

Para entendermos melhor como isso ocorre, destacamos algumas ações 

consideradas como boas práticas e atitudes a serem adotadas, em um contexto 

geral, contemplando os diversos ambientes digitais, como mostra o Quadro 1. 
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Quadro 1 – Boas práticas a serem utilizadas ao acessar os diversos ambientes 

digitais 

 

• Utilize uma linguagem adequada para cada ambiente digital. 

• Cuide com sua escrita, então verifique a gramática e 

ortografia. 

• Escrever em letras maiúsculas indica que você está gritando, 

então evite essa prática. 

• Você pode utilizar emotions, mas tenha cuidado com aqueles 

que possam ser mal interpretados e seja comedido, 

utilizando-os de acordo com o contexto. 

• Não haja por impulso, pare e reflita antes de realizar uma 

postagem, enviar ou responder uma mensagem, 

principalmente quando algo lhe desagradar.  

• Ao utilizar conteúdos consultados em uma pesquisa, sempre 

mencione a fonte e lembre-se: não se aproprie ou utilize algo 

que não é seu, se não tiver autorização.  

• Não comente ou trate assuntos privados, em público. Tenha 

cuidado para não expor pessoas e situações.  

• Não utilize do anonimato para ofender ou desrespeitar os 

outros.  

• Adéque seus conteúdos a cada destinatário. Por isso, não 

envie mensagens ou publique conteúdos a todos, sem 

motivos. 

Fonte: elaborado por Fernandes, Moura e Neves, 2023, com base em Lemos, 2018, Bianchi e 

Nogueira, 2018, e Portugal Incode.2023, 2022a. 

Créditos: Ksyu Deniska/Shutterstock. 

Algumas boas práticas e atitudes também devem ser adotadas nos meios 

de comunicação digital que utilizamos normalmente, como as redes sociais, os 

fóruns de discussão e o e-mail. As redes sociais estão entre os tipos de websites 

mais visitados e utilizados no mundo e esses ambientes podem ser considerados 

potencialidades de ações positivas e negativas. Por esse motivo, “a cortesia é 

um pilar fundamental nas interações positivas no mundo digital e, em particular, 

nas redes sociais” (Deco, 2020, p. 27), conforme veremos no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Boas práticas a serem utilizadas nas redes sociais 

 

• Tenha cuidado com a forma que expressa suas ideias e 

opiniões. 

• Só identifique pessoas em suas publicações se elas 

autorizarem. 

• Não publique imagens ou conteúdos sem autorização. 

• Não inclua pessoas em grupos de interesse ou conversas, 

sem autorização. 

• Esteja atento à exposição de conteúdos e imagens que o 

comprometam, seja em um contexto pessoal, profissional ou 

social. 

• Não utilize informações falsas em relação a sua identidade. 

• Sempre verifique a procedência e a veracidade dos 

conteúdos que compartilha. 

• Antes de iniciar uma conversa, verifique o status de 

disponibilidade da pessoa. 

• Utilize mensagens curtas e objetivas. Faça uso dos emojis 

com moderação e fique atento se algumas abreviaturas 

devem ser explicadas. 

Fonte: elaborado por Fernandes, Moura e Neves, 2023, com base em Lemos, 2018, Bianchi e 

Nogueira, 2018, e Portugal Incode.2023, 2022a. 

Créditos: Darko 1981/Shutterstock. 

Assim como nas redes sociais, ao participar de um fórum de discussão, 

devemos adotar algumas práticas, conforme apresentado no Quadro 3. 

Quadro 3 – Boas práticas a serem utilizadas em fóruns de discussão  

 

• Realize a leitura dos tópicos de um fórum e o debate inicial 

antes de realizar uma pergunta ou realizar sua 

intervenção. 

• Seja claro e objetivo, alinhe seu diálogo com o que está 

sendo abordado no grupo, sem desviar os assuntos. 

• Para abordar assuntos diferentes dos indicados nos 

tópicos, crie novos tópicos. 

• Ao utilizar um conteúdo que não seja de sua autoria, 

lembre-se de ter autorização e/ou citar a fonte de autoria. 

Fonte: elaborado por Fernandes, Moura e Neves, 2023, com base em Lemos, 2018, Bianchi e 

Nogueira, 2018, e Portugal Incode.2023, 2022a. 

Créditos: Faber14/Shutterstock. 

Já o e-mail é um dos recursos mais antigos da internet (década de 1970) 

e permanece sendo utilizado até hoje, dados os seus benefícios. Dentre eles, 

podemos destacar a economia e a rapidez (Portugal Incode.2023, 2022). Como 



 

 

18 

podemos ver no Quadro 4, sua utilização também requer adotarmos boas 

práticas na nossa comunicação. 

Quadro 4 – Boas práticas a serem utilizadas ao enviarmos um e-mail 

 

• Observe a quem se destina e sua finalidade. A partir disso, 
adéque a linguagem a ser usada. Em um ambiente 
informal, as gírias e os emojis podem ser bem 
empregados e gerar uma aproximação. Porém, em um 
diálogo formal, profissional e acadêmico, faça uso da 
norma culta. 

• No campo de assunto, indique de forma clara e objetiva o 
conteúdo do e-mail. 

• Diferencie os destinatários se for necessário, sendo: Para 
— a quem se envia; Cc — a quem está em cópia; e Cco — 
a quem está em cópia oculta. 

• No corpo do texto, inicie com uma saudação e organize 
suas ideias: começo (introdução), meio (desenvolvimento) 
e fim (agradecimento e assinatura). 

• Não use letras maiúsculas, pois indicam que você está 
gritando. 

• Evite siglas e abreviaturas e, se for necessário utilizá-las, 
explique-as. 

• Revise o e-mail antes de enviar e, se for enviar algum 
documento anexo, certifique-se que tenha sido incluído. 

Fonte: elaborado por Fernandes, Moura e Neves, 2023, com base em Lemos, 2018, Bianchi e 

Nogueira, 2018, e Portugal Incode.2023, 2022a. 

Créditos: ChipVector/Shutterstock. 

Por fim, cabe destacar que, em muitos momentos, fazemos uso das 

tecnologias digitais e acessamos os ambientes digitais em locais que são 

compartilhados com outras pessoas, por exemplo, na empresa onde 

trabalhamos, em espaços públicos ou estabelecimentos que frequentamos. 

Então, caso esses espaços não tenham regras estabelecidas nesse sentido, 

atente sempre para o bom convívio, o bem-estar de todos e o bom senso. Vale 

aqui duas dicas de ouro:  

• as pessoas não precisam ouvir suas conversas ao telefone, então cuide 

com seu tom de voz;  

• as pessoas não precisam gostar de consumir o mesmo conteúdo que 

você, então, se quiser ouvir uma música, podcast ou assistir a um vídeo, 

use fones de ouvido (Vuorikari; Kluzer; Punie, 2022). 
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Agora que já entendemos os comportamentos que devemos adotar nos 

meios de comunicação digital, veremos algumas ferramentas e tecnologias 

digitais que podem contribuir para a comunicação, interação e colaboração. 

TEMA 5 – FERRAMENTAS DIGITAIS COLABORATIVAS 

O século XXI é marcado por mudanças constantes, desafios complexos e 

uma crescente demanda pela articulação de informações e conhecimentos que 

resultem na resolução dos problemas. Como forma de enfrentar esses desafios, 

cada vez mais, busca-se estimular a colaboração e o trabalho conjunto, entre os 

indivíduos. A colaboração aqui mencionada vai além de dividir atividades, mas 

engloba um processo de nos envolvermos em tarefas, ações, projetos etc. para 

contribuir efetivamente, com nossos conhecimentos e habilidades em prol de um 

objetivo comum (Redecker, 2017; Portugal Incode.2030, 2022b). 

Juntamente com isso, as tecnologias digitais têm feito parte das nossas 

vidas e modificando nossa forma de interagirmos, nos comunicarmos, nos 

relacionarmos e de convivermos socialmente. Entretanto, a conectividade 

produzida pela internet trouxe um dinamismo e um conjunto de ferramentas 

digitais que potencializam os processos de colaboração entre os indivíduos 

(Portugal Incode.2030, 2022b).  

As ferramentas digitais, como vimos em conteúdo anterior, nos permitem 

o acesso à comunicação e a conteúdos digitais e permitem que os processos 

sejam consistentes e seguros, por meio de dispositivos digitais. Nesse sentido, 

ainda, essas ferramentas podem ser consideradas importantes aliadas para o 

planejamento e a organização de tarefas, automatização e otimização de fluxo 

de atividades e integração da comunicação entre equipes, além de 

apresentarem como vantagens a redução de custos com deslocamentos, uma 

maior flexibilidade e aumento na produtividade e maior flexibilidade (Portugal 

Incode.2030, 2022b). 

Para conhecermos algumas ferramentas digitais, sua característica e 

funcionalidades, agrupamos estas em quatro categorias (Portugal Incode.2030, 

2022a, 2022b), sendo: 1) ferramentas de videoconferência; 2) ferramentas de 

armazenamento e compartilhamento de arquivos na nuvem; 3) ferramentas de 

organização de trabalho; e 4) ferramentas de comunicação de equipes.  

As ferramentas de videoconferência permitem que indivíduos se 

conectem em tempo real, seja para encontros formais (reuniões, eventos etc.) 
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ou informais (bate-papo). Como funcionalidades, as ferramentas dispõem de 

recursos de comunicação, troca de mensagens via chat, envio de documentos 

em diversos formatos, compartilhamento de tela, vínculo com plataforma de 

streaming, para transmissão ao vivo (Almeida; Fernandes, 2021). As principais 

ferramentas de videoconferências são apresentadas no Quadro 5. 

Quadro 5 – Exemplos de ferramentas de videoconferência 

Ferramenta Zoom Principais funções 

 

• Agendamento do evento e envio de convite; 

• Agendamento integrado com ferramenta de calendários; 

• Chat em equipe e mensagens agregadas; 

• Gravações e transcrições da reunião; 

• Quadros de compartilhamento; 

• Disponível na versão gratuita e paga; 

• Site: <https://zoom.us>. 

Ferramenta Google Meet Principais funcionalidades 

 

• Interface rápida e leve; 

• Gerenciamento inteligente de participantes; 

• Agendamento do evento e envio de convite; 

• Agendamento integrado com ferramenta de calendários; 

• Integrado ao Google Workspace; 

• Disponível na versão gratuita e paga; 

• Site: <https://meet.google.com>. 

Ferramenta Microsoft Teams Principais funcionalidades 

 

• Gravação e transcrição de reuniões; 

• Sala de discussão; 

• Agendamento do evento e envio de convite; 

• Agendamento integrado com ferramenta de calendários; 

• Supressão de ruído; 

• Disponível na versão gratuita e paga; 

• Site: <https://www.microsoft.com/microsoft-teams>. 

Fonte: elaborado por Fernandes, Moura e Neves, 2023, com base em Portugal Incode.2023, 

2022a. 

Créditos: Daniel Constante; monticello/Shutterstock. 

As ferramentas de armazenamento e compartilhamento de arquivos na 

nuvem funcionam como um repositório de arquivos digitais. Essas ferramentas 

apresentam funcionalidades que permitem a criação e o armazenamento de 

arquivos em diversos formatos (texto, planilhas, apresentações etc.), a edição 

conjunta dos documentos armazenados e a recuperação de arquivos em 

versões editadas anteriormente (Portugal Incode.2030, 2022a, 2022b).  
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As principais ferramentas de armazenamento e compartilhamento de 

arquivos na nuvem são apresentadas no Quadro 6. 

Quadro 6 – Exemplos de ferramentas de armazenamento e compartilhamento 

de arquivos 

Ferramenta Dropbox Algumas funcionalidades 

 

• Compartilhamento de arquivos via link; 

• Controle de compartilhamento; 

• Acesso de diversos dispositivos móveis; 

• Integração com outras ferramentas;  

• Salvamento automático de arquivos; 

• Disponível na versão gratuita e paga; 

• Site: <https://www.dropbox.com>. 

Ferramenta Google Drive Algumas funcionalidades 

 

• Compartilhamento de arquivos via link; 

• Controle de compartilhamento; 

• Acesso de diversos dispositivos móveis; 

• Edição conjunta em tempo real; 

• Arquivos de equipes podem ser organizados em espaço 

compartilhado; 

• Acesso rápido a arquivos mais utilizados; 

• Disponível na versão gratuita e paga; 

• Site: <https://www.google.com/intl/pt-

br/drive/about.html>.  

Ferramenta OneDrive Algumas funcionalidades 

 

• Compartilhamento de arquivos via link; 

• Controle de compartilhamento; 

• Acesso de diversos dispositivos móveis; 

• Edição conjunta em tempo real; 

• Arquivos sob demanda, sem ocupar espaço no 

computador; 

• Disponível na versão gratuita e paga; 

• Site: <https://onedrive.live.com>.  

Fonte: elaborado Fernandes, Moura e Neves, 2023, com base em Portugal Incode.2023, 2022a. 

Créditos: tanuha2001; monticello/Shutterstock. 

Como ferramentas de organização de trabalho, consideramos aqui as 

ferramentas para gerenciar anotações, gerenciar a agenda e gerenciar ideias e 

insights (Almeida; Fernandes, 2021): 

• As ferramentas de anotações permitem o registro e armazenamento de 

notas, assim como a inclusão de arquivos em diversos formatos. A 

organização desses registros pode ser feita em pastas e subpastas e 
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recuperação das anotações, utilizando-se o comando de busca por 

palavras-chave.  

• As ferramentas de gestão de agenda realizam o registro de compromissos 

e tarefas, permitindo o envio de convites, lembretes, anotações e 

documentos, anexos ao agendamento. Os compromissos e as tarefas 

agendados podem ser visualizados de acordo com dias, semanas, meses 

ou ano. 

• As ferramentas para gerenciar ideias e insights permitem o registro de 

ideias de forma criativa, seja com anotações, imagens gráficas, mapas 

mentais ou post-its.  

Os exemplos de ferramentas de organização são apresentados no 

Quadro 7. 

Quadro 7 – Exemplos de ferramentas de organização 

Ferramenta de anotações - Evernote Algumas funcionalidades 

 

• Organização em sistema de cadernos; 

• Integração em diversos dispositivos móveis; 

• Notas de reuniões conectadas ao calendário; 

• Reconhecimento de caracteres; 

• Integração de aplicativos; 

• Disponível na versão gratuita e paga; 

• Site: <https://evernote.com/intl/pt-br>. 

Ferramenta de agenda - Google 

Calendar 
Algumas funcionalidades 

 

• Agendas on-line integradas; 

• Verificação de disponibilidade para o 

agendamento; 

• Integração em diversos dispositivos móveis; 

• Publicação da agenda na web; 

• Programação de lembretes; 

• Disponível na versão gratuita e paga; 

• Site: 

<https://workspace.google.com/products/calen

dar>. 

Ferramenta de ideias e insights - Miro Algumas funcionalidades 

 

• Registra brainstorming, diagramas e 

mapeamentos; 

• Interação e edição de ideias em tempo real; 

• Criação de roadmaps; 

• Integração com outras ferramentas; 

• Disponível na versão gratuita e paga. 

• Site: <https://miro.com/pt/ 
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Fonte: elaborado com base em Portugal Incode.2023 (2022a). 

Créditos: PREMIO STOCK/Shutterstock; Jarretera/Shutterstock; T. Schneider/Shutterstock. 

As ferramentas de comunicação de equipes (Quadro 8) organizam os 

membros e as conversas em espaços específicos, sendo escolhidos e definidos 

de acordo com a necessidade deste grupo, seja por temas, setores, atividades 

etc. Dessa forma, os diálogos serão direcionados, específicos e o registro das 

informações não se perde em meio a outras discussões (Almeida; Fernandes, 

2021). 

Quadro 8 – Exemplo de ferramenta de comunicação entre equipes 

Ferramenta Slack Algumas funcionalidades 

 

• Espaços centrais para conversas; 

• Integração com outras ferramentas; 

• Organização o fluxo de trabalho; 

• Compartilhamento de arquivos; 

• Gerenciamento automático do conhecimento; 

• Disponível na versão gratuita e paga; 

• Site: <https://slack.com/intl/pt-br>. 

Fonte: Elaborado Fernandes, Moura e Neves, 2023, com base em Portugal Incode.2023, 2022a. 

Créditos: monticello/Shutterstock. 

Vale destacar que apresentamos, aqui, apenas alguns exemplos de 

ferramentas digitais colaborativas que podem ser utilizadas. Da mesma forma, 

diariamente, uma infinidade de ferramentas surgem e as que já existem podem, 

ainda, mudar e sofrer atualizações. Por esse motivo, é importante sempre avaliar 

a necessidade do uso da ferramenta, bem como suas características, 

funcionalidades, atualizações no site da ferramenta e verificar o quanto ela 

contribuirá para o objetivo esperado com sua utilização. 

TROCANDO IDEIAS 

As ferramentas digitais colaborativas apresentam algumas vantagens, 

como a organização de tarefas, a comunicação entre pessoas e equipes, e o 

desenvolvimento de atividades de forma conjunta. A partir das ferramentas 

apresentadas nesta etapa, quais dessas você conhece ou já utilizou na sua 

prática profissional? Sua experiência foi positiva ou negativa? Compartilhe sua 

opinião com seus colegas, no fórum da disciplina. Caso ainda não tenha utilizado 
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as ferramentas indicadas, pesquise sobre uma delas na internet e comente sobre 

sua percepção a respeito da ferramenta escolhida. 

NA PRÁTICA 

Com base no aprendizado adquirido nesta etapa, considere a seguinte 

situação hipotética: você trabalha em uma organização e, a pedido do diretor de 

seu departamento, uma reunião virtual deve ser organizada. Os participantes 

serão os colaboradores que estão distribuídos, geograficamente, por várias 

regiões no Brasil, trabalhando de forma remota.  

Para que a reunião seja organizada e transcorra corretamente, algumas 

atividades devem ser realizadas, sendo:  

• agendamento da reunião e envio de convite virtual aos participantes;  

• seleção e configuração de ferramenta de videoconferências;  

• disponibilização de um conjunto de relatórios que deverão ser analisados 

por todos, antes da reunião. 

A partir desse detalhamento das atividades, indique quais ferramentas 

digitais podem ser utilizadas por você para facilitar esses processos. Bons 

estudos! 

A resolução está na seção Gabarito, após as Referências. 

FINALIZANDO 

Para encerrarmos, vamos recapitular tudo o que vimos nesta etapa. 

Começamos abordando a contribuição das tecnologias digitais para o acesso a 

serviços públicos, a participação na sociedade e a promoção de atos de 

cidadania. Apontamos as definições e diferenças entre a interação (volta-se para 

as relações estabelecidas entre indivíduos) e a disseminação de informação 

(direciona-se para tornar público uma informação ou conhecimento). 

Em seguida, compreendemos a definição de desinformação e sua 

correlação com a ausência informacional, o engano proposital e a 

misinformação. Da mesma forma, verificamos formas de identificá-la e ações 

práticas de como combatê-la.  

Compreendemos que, no mundo digital, devemos pautar nossas 

interações e ações em normas de comportamento que consistem em elementos 

como respeito mútuo, cordialidade e ética. Por fim, apresentamos e detalhamos 
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ferramentas digitais que contribuem para a interação, o compartilhamento de 

informações e o trabalho conjunto entre pessoas e equipes. 

  



 

 

26 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, R. A. de; FERNANDES, F. R. Assessoria de negócios: do 

tradicional ao digital. Curitiba: InterSaberes, 2021. 

AMA – American Marketing Association. The Definition of Marketing: What Is 

Marketing? 2022. Disponível em: <https://www.ama.org/the-definition-of-

marketing-what-is-marketing>. Acesso em: 10 dez. 2022. 

APDSI – Associação para a Promoção e Desenvolvimento da Sociedade da 

Informação. Associação para promoção e desenvolvimento da Sociedade 

da Informação. Glossário Sociedade da Informação, 2019. Disponível em: 

<http://apdsi.pt/glossario/wp-

content/uploads/sites/4/2019/07/GLOSSA%CC%81RIO-DA-SOC-

INFORMACAO_v2019-APDSI.pdf>. Acesso em: 15 fev. 2023. 

BIANCHI, L.; NOGUEIRA, T. O que é netiqueta? Como conviver em ambientes 

virtuais. Universidade de Brasília, 2018. Disponível em: 

<http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/206046>. Acesso em: 12 fev. 2023. 

BRASIL. Governo Digital. 2023. Disponível em: 

<https://www.gov.br/governodigital/pt-br/conta-gov-br/conta-gov-br>. Acesso 

em: 4 mar. 2023. 

CAVALCANTI et al. Cartilha da cidadania digital. São Paulo: Faculdades 

Metropolitanas Unidas, 2021. 

DATAREPORTAL. Digital 2023 Global Digital Overview. 2023. Disponível em: 

<https://datareportal.com/reports/digital-2023-global-overview-report. Acesso 

em: 1 mar. 2023. 

DECO. Net Viva & Segura. 2020. Disponível em: 

<https://issuu.com/decojovem/docs/ebook_net_viva_e_segura>. Acesso em: 10 

fev. 2023. 

LEMOS, C. Dicas de Netiqueta. 2018. Disponível em: 

<https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/206361/2/Dicas%20de%20Neti

queta-Christiane.pdf>. Acesso em: 12 fev. 2023. 

LUCAS, M.; MOREIRA, A. DigCompEdu: Quadro Europeu de Competência 

Digital para Educadores. Aveiro: UA, 2018. 



 

 

27 

MANUELITO, H. Boas práticas de comunicação e comportamento em 

ambientes virtuais de aprendizagem: dicas essenciais de netiqueta. Lisboa: 

Universidade Aberta, 2020. 

MILD – Manual de Instruções para Literacia Digital. A internet pode favorecer 

a cidadania. 202?a. Disponível em: <https://mild.rbe.mec.pt/a-internet-pode-

favorecer-a-cidadania>. Acesso em: 5 mar. 2023. 

_____. Deves envolver-te em ações de cidadania. 202?b. Disponível em: 

<https://mild.rbe.mec.pt/deves-envolver-te-em-acoes-de-cidadania>. Acesso 

em: 5 mar. 2023. 

NEVES, B. B. Cidadania digital? Das cidades digitais a Barack Obama: uma 

abordagem crítica. Portugal: Livros Labcom, 2010. 

NEW VANTAGE PARTNERS. Big Data and AI Executive Survey 2021: 

Executive Summary of Findings. 2021. Disponível em: <https://c6abb8db-514c-

4f5b-b5a1-

fc710f1e464e.filesusr.com/ugd/e5361a_d59b4629443945a0b0661d494abb523

3.pdf>. Acesso em: 10 jan. 2023. 

PINHEIRO, M. M. K.; BRITO, V. de P. Em busca do significado da 

desinformação. DataGramaZero - Revista de Informação, v. 15, n. 6, dez/14. 

Disponível em: <https://brapci.inf.br/index.php/res/v/8068>. Acesso em: 29 Mar. 

2023. 

PORTUGAL INCODE 2030. Curso Comunicar e Colaborar através de 

Tecnologias Digitais - Nível Intermediário. 2022a. Disponível em: 

<https://www.nau.edu.pt/pt/curso/comunicar-e-colaborar-atraves-de-

tecnologias-digitais-nivel-inte>. Acesso em: 10 fev. 2023. 

_____. Curso Comunicar e Colaborar através de Tecnologias Digitais - Nível 

Avançado. 2022b. Disponível em: <https://www.nau.edu.pt/pt/curso/comunicar-

e-colaborar-atraves-de-tecnologias-digitais-nivel-avan>. Acesso em: 10 fev. 

2023. 

_____. Estudo para empregabilidade não TIC no futuro - Documento 3.1 - 

quadro de referência de competências digitais. 2022c. Disponível em: 

<https://www.incode2030.gov.pt/wp-content/uploads/2022/12/Doc-3-1-Quadro-

de-Referencia-e-Competencias.pdf>. Acesso em: 30 jan. 2023. 



 

 

28 

_____. Iniciativa integrada de política pública dedicada ao reforço de 

competências digitais. 2022d. Disponível em: 

<https://www.incode2030.gov.pt/incode-2030>. Acesso em: 4 fev. 2023. 

REDECKER, C. European Framework for the Digital Competence of 

Educators (DIGICOMPEDU). EUR 28775. Luxemburgo: Office of the European 

Union, 2017. 

RIPARI, C. Por que dados são considerados o novo petróleo? 2022. 

Disponível em: <https://administradores.com.br/noticias/por-que-dados-sao-

considerados-o-novo-petroleo>. Acesso em: 29 mar. 2023. 

SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. 

Pesquisa Sobrevivência das Empresas. 2021. Disponível em: 

<https://drive.google.com/file/d/1w8geGHr_gZpmEoV9iov4kcPSuvbZshTT/view. 

Acesso em: 10 jan. 2023. 

THE WORLD’S MOST VALUABLE RESOURCE IS NO LONGER OIL, BUT 

DATA. The Economist, 2017. Disponível em: 

<https://www.economist.com/leaders/2017/05/06/the-worlds-most-valuable-

resource-is-no-longer-oil-but-data>. Acesso em: 29 mar. 2023. 

VOSLOO, S. Guidelines designing inclusive digital solutions and 

developing digital skills. França: United Nations Educational, Scientific and 

Cultural Organization, 2018. 

VUORIKARI, R.; KLUZER, S.; PUNIE, Y. Digicomp 2.2 The Digital 

Competence Framework for Citizens, EUR 31006 EN. Luxemburgo: Office of 

the European Union, 2022. 

  



 

 

29 

GABARITO 

Espera-se que você indique a seleção das seguintes ferramentas:  

• para o agendamento da reunião e envio de convite virtual aos 

participantes, o uso da ferramenta de agenda Google Calendar, que 

dentre suas funcionalidades estão o agendamento de reuniões e o envio 

de lembretes;  

• como ferramenta de videoconferências, que você indique uma das 

ferramentas que permite a comunicação, como Zoom, Google Meet e 

Microsoft Teams;  

• para a disponibilização dos relatório aos participantes da reunião, que 

indique uma das ferramentas de armazenamento e compartilhamento de 

arquivos na nuvem, como Dropbox, Google Drive e OneDrive. 
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